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E V. Alteza nao fora taõ Ca- 
tholico, taòpio,taò relígiofo, 
como he , diílera, que V. Alte­
za fe devia conformar mui fa­
cilmente com as altas difpofi- 
coens da Providencia pelo naf- 
cimento deluima filha quarta , 

quando V. Alteza , e todo o Reyno fufpiravaõ 
por hum filho primogénito : porque fe os homens 
tem obrigaçaó de fe iefignarem, quando pade­
cem asmayores defgracas, quanto mais obrigados 
feraô a efta virtude , quando naõ lograò as ma- 
yores venturas ? Se tem ohrigaçaõ , quando fe 
vêm lem nenhuma deícendencia, quanto mais 
obrigados feraó, quando tendo ditola pofterida- 
de, nao tem aqueila, que mais lhe coníerva o 
nome, e lhe eterniza a memória?

Se V. Alteza fe naõ adornara de hum coraçaõ 
taõ magnanimo, taó dilatado, taò eípacofo, co­
mo fe adorna, diílera, que V. Alteza devia con­
ceber daqui por diante as mayores efperancas de 
lhe nafcer brevemente hum fucceííor: porque fe
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para ellas ferem prudentes, e judificadas, bafta 
huma faude florente, e huma idade florida 5 que 
fera fobre a antiga experiencia da fecundidade 
hum novo , e fegundo principio de fucceílaõ?

Se V. Alteza naò moftrara hum juizo tao ma­
duro , ta5 fino, tao penetrante, como moflra, dif- 
fera, que ainda perfuadido V. Alteza a que nunca 
havia de ter hum filho herdeiro, íe devia conten­
tar muito com a augufta fucceííora, que agora 
tem, refledtindo nos feus dotes: porque fe ella 
imita a V. Alteza na devoçaõ , fe o fegue na obe­
diência , fe o iguala na fuavidaae, fe he retrato 
feu na prudência, imagem no agrado, traslado 
no engenho, copia na inftrucçaõ 5 quem mais dig­
namente pode fucceder a V. Alteza nos feus Ef- 
tados, do que quem inteiramente o herda nos feus 
atributos?

Sendo pois certo, que V. Alteza nao neceíTí- 
ta de confelho para ter refignacaõ pelo folido da 
fua piedade; que naó neceííita de confelho para 
tereíperan^a pelo immenío do feu animo; que 
nao neceííita de confelho para ter contentamento 
pelo fublime do feu difcurfo; refta unicamente 
trazer á memória a dobrada caufa donoífo goílo, 
eo  duplicado motivo do noífo jubilo.

Naó fe apaguem as brilhantes luzes das lu­
minárias , nao fe difpa a delicada pompa dos vef-
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tidos, nao ceife a formidável alegria das falvas, 
naó emmudeça o agradável fom dos repiques ; 
pois os parabéns, que damos a V. Alteza, naó faó 
ío por huma goítofa potfe, fenaó também por 
huma alegre eiperança ; naó faó fó por hum íuc- 
ceífo verdadeiro, fenaó também por hum pro- 
gnoftico bem fundado; naó faó fó por huma for­
tuna prefente, fenaó também por huma felicida­
de futura; naó íaó fó porque Deos deo a V. Al­
teza huma filha depois debaftante intervallo, fe- 
naõ também porque lhe ha de dar hum fiiho den­
tro de pouco tempo.

Alviçaras, Europa , que hoje começas a ga­
nhar huma gloria; alviçaras, Portugal, que hoje co­
meças a perder huma detconfiança: alviçaras, Eu* 
ropa, que te nafce mais huma Infanta Portugueza 
para ejpofa dos teus Soberanos; aHçaras, Portugal, 
que o nafcimento ccfb bifanta te promette, ou te 
íegura o de hum filho do noíTo Príncipe, o de 
hum neto do nolTo Rey : alviçaras, Europa , que 
bas de ver nas tuas Cortes huma Princeza muy pa­
recida nas virtudes á do Brafil; alviçaras,Portu­
gal , que has de ver na tua Metropoli hum Prínci­
pe muy femelhante ao teu nas perfeiçoais: alvi­
çaras, Europa, que has de lograr huma Rainha 
imitadora em tudo da SereniíTima Marianna de 
Auílria, a mayor Rainha de Portugal; alviçaras,
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Portugal, que has de lograr hum Rey duas vezes 
imitador no nome do Auguftiíílmo D. Joaó o V, 
© mayor Rey de Europa.
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